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Resumo Simples

Este estudo tem como objetivo mapear as produções brasileiras que como foco investigar a Educação Financeira no campo da Educação Matemática, no período de 2015 a 2025. A pesquisa justifica – se pela necessidade de compreender como a Educação Financeira tem sido discutida, especialmente diante do crescente endividamento da população brasileira, intensificando no período pós – pandemia, evidenciando a necessidade de ampliar discussões sobre educação financeira no contexto escolar. Nesse sentido, questiona-se: como a educação financeira tem sido abordada nas produções acadêmicas brasileiras e de que forma essas abordagens contribuem para a formação crítica dos estudantes? Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com levantamento de artigos publicados em revistas classificadas como Qualis A1 na área de Educação Matemática, totalizando, até o momento 62 produções, as quais estão sendo organizadas e categorizadas por nível de ensino e temática de discussão. Durante esse levantamento, obtivemos dificuldade em filtrar produções estritamente à Educação financeira sob a perspectiva da Educação Matemática, diferenciando-a da Matemática Financeira. Como resultados parciais, constatou-se artigos que apresentam a importância da Educação Financeira para a reflexão crítica das decisões no dia a dia, por outro lado, um artigo com jovens e adultos Surdos bilíngues, considerados bilíngues pelo o fato de utilizarem a Libras (Língua Brasileira de Sinais) como primeira língua e o português como segunda língua uma abordagem da etnomatemática. Além disso, identificamos pesquisas do Ensino Médio que envolvam resoluções de problemas, sequências didáticas e investimentos destacando a compreensão do consumo consciente, o planejamento financeiro, a organização pessoal, porcentagem e juros. Espera-se que a pesquisa contribua para o fortalecimento das discussões sobre educação financeira no ensino de Matemática, evidenciando sua relevância social na formação de sujeitos mais conscientes e críticos em relação às práticas financeiras.
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